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Na Sala da Presidência da Faculdade, permanecem as marcas da revolta estudantil 

Após o quebra-quebra Estácio 
. não tem so ução para impasse 
, Um enc ntro 
que durou me-
nos de dez inu-
tos, no fin 1 da 
tarde de o tem, 
entre o Diretor 
de Admin stra- 
ção Escola r da 
Faculdade Está- 
cio de Sá, J veli-
no Gomes 'res, 
e uma co issão 
de estud tes, 
só fez agra ar o 
impasse 'ado 
com o re juste 
da semestr lida-
de — de 45,63 
por cento , de-
vido à decisão 
da Diretoria de 
impedir os estu-
dantes in dim-
plentes de fazer 
prova. Na éspe-
ra, mil est dan-
tes do tur o da 
noite de reda-
ram a Sa a da 
Presidênci , no 
Bloco Carl s Go-
mes. O pr juízo 
ainda nã foi 
calculado on-
tem ainda esta-
vam espal ados 
pelo chão sacos de vidro das jane-
las quebraras. 

Segundo ornes Pires, o reajuste 
está basea o em decisão do Minis-
tério da E i cação, através do Con-

,„elho Fede al de Educação (CFE), 
e, por isto, a Direção não vai retro-
ceder. Dis e ainda que pouco de-
pois da en rega dos carnês, a Fa-
culdade •'vulgou comunicado, 
informand que o Diretor Finan-
ceiro, Mar i o Flávio, ficava à dispo-
sição para conversar com os estu-
dantes qu tivessem dificuldades 
para efetua r o pagamento. Atual-
mente, re ela o dirigente, a ina-
dimplência atinge 40 por cento do  

corpo discente. 
Os estudantes contestam a legali-

dade do reajuste. Estela Guedes, 22 
anos, do Diretório Central de Estu-
dantes (DCE), aluna do Curso de 
Comunicação, disse que a Faculda-
de confunde parecer (expedido pelo 
CFE) com lei e que o reajuste é, 
portanto, ilegal. 

Acrescentou que ante a intransi-
gência da Direção da Faculdade em 
rever o aumento da semestralida-
de, os alunos manteriam sua posi-
ção, o que foi interpretado por Go-
mes Pires como uma ameaça. 

Os estudantes denunciaram que 

os membros do DCE e de Centros 
Acadêmicos (CA's) estão sendo im-
pedidos de fazer prova, mesmo 
após pedir autorização ao Diretor 
Financeiro, Marcos Flávio, expli-
cando que não têm como pagar 
imediatamente o reajuste. Um des-
tes alunos é Carlos Fraga, 21 anos, 
do 30 período de Comunicação. 

— Muitos alunos que não paga-
ram a mensalidade — disse Carlos 
— conseguiram autorização para 
fazer as provas. Entretanto, comigo 
e com alguns amigos ligados aos 
Centros Acadêmicos, a Faculdade 
adotou uma política diferente. 


